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Metodologia (Methodology)

INTRODUCTION

Lorem ipsum dolor sit amet. Qui quam enim id sunt
incidunt At eius assumenda eos voluptas culpa hic eius
molestiae. Nam consequatur quam rem delectus mollitia
qui commodi suscipit. Est ipsa omnis sit dolor voluptates
ut ratione omnis non dignissimos doloremque est doloribus
ipsa non neque tenetur.Lorem ipsum dolor sit amet. Qui
quam enim id sunt incidunt At eius assumenda eos
voluptas culpa hic eius molestiae. Nam consequatur quam

rem delectus mollitia qui commodi suscipit. Est ipsa omnis
sit dolor voluptates ut ratione omnis non dignissimos
doloremque est doloribus ipsa non neque tenetur.Lorem
ipsum dolor sit amet. Qui quam enim id sunt incidunt At
eius assumenda eos voluptas culpa hic eius molestiae.
Nam consequatur quam rem delectus mollitia qui commodi
suscipit. Est ipsa omnis sit dolor voluptates ut ratione omnis
non dignissimos doloremque est doloribus ipsa non neque
tenetur.

Sit dolor voluptates ut ratione omnis non dignissimos
doloremque est doloribus ipsa non neque tenetur.Lorem
ipsum dolor sit amet. Qui quam enim id sunt incidunt At
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Abstract
During a field expedition to the Poços de Caldas Plateau region of Minas Gerais, 
specimens of Campylocentrum schlechterianum were found and collected. This orchid 
was described about a decade ago and is currently known from three specimens from 
the states of São Paulo and Santa Catarina. This work provides the first record for the 
state of Minas Gerais. Photographs of the live plant are also presented for the first time. 
Additionally, a description, distribution, ecological and taxonomic comments, and 
conservation information for the species are included.
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Resumo
Durante expedição de campo para a região do Planalto de Poços de Caldas, Minas Gerais, 
foi encontrado e coletado material de Campylocentrum schlechterianum. Esta orquídea 
foi descrita há cerca de uma década, sendo conhecida até o momento por três amostras 
oriundas dos estados de São Paulo e Santa Catarina. No presente trabalho, fornecemos 
o novo registro para o estado de Minas Gerais. Também são apresentadas, pela primeira 
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Introdução
Campylocentrum Benth. é um dos dois gêneros 

exclusivos da região Neotropical da subtribo 
Angraecinae, sendo representado por cerca de 75 
espécies (Pessoa et al., 2018). Destas, 39 ocorrem 
no Brasil (Pessoa et al., 2018). Esse gênero é 
sistematicamente composto por cinco seções, 
suportadas por dados morfológicos e moleculares. 
Campylocentrum sect. Laevigatum E.M. Pessoa 
& M.W. Chase, com 14 espécies, caracteriza-
se principalmente pelo caule alongado, folhas 
desenvolvidas e conduplicadas, viscídio em duas 
partes e frutos não costados. As espécies desta seção 
ocorrem principalmente na América do Sul, com 
maior diversidade no domínio da Mata Atlântica. 
Apenas uma espécie, C. jamaicense (Rchb.f. & 
Wullschl.) Fawc., ocorre nas Antilhas (Pessoa et al., 
2018; Pessoa & Alves, 2019).

Durante uma expedição de campo para a região do 
Planalto de Poços de Caldas, Estado de Minas Gerais, 
foi coletado um Campylocentrum sect. Laevigatum, 
o qual foi posteriormente identificado como C. 
schlechterianum E.M. Pessoa & M. Alves. Essa espécie 
rara, descrita há pouco mais de uma década (Pessoa 
et al., 2015), era conhecida até o momento por três 
amostras provenientes de São Paulo e Santa Catarina. 
Assim, apresentamos o novo registro dessa espécie 
para Minas Gerais, bem como as primeiras fotografias 
da planta viva.

Material & Métodos

O material foi coletado e mantido em cultivo até 
a floração. Após análise, foi herborizado conforme 
Fidalgo & Bononi (1989) e depositado no Herbário 
UPCB, acrônimo de acordo com Thiers (2026). A 
terminologia morfológica segue Gonçalves & Lorenzi 
(2011). Foram consultadas as bases online SpeciesLink 
(2026) e Jabot (2026) para conferência de material 
de Campylocentrum, bem como a Flora e Funga do 
Brasil (Pessoa, 2026) e os trabalhos sobre a taxonomia 
e sistemática do gênero (Pessoa & Alves, 2016a, 
2016b, 2018, 2019, Pessoa et al., 2018). A descrição 

apresentada baseia-se no material fresco examinado 
antes do processo de herborização. Foram adotados 
as categorias e critérios da IUCN (2022) para a 
avaliação da conservação, sendo calculadas as áreas de 
ocupação e extensão com o Geospatial Conservation 
Assessment Tool - GeoCAT (Bachman et al., 2011), 
considerando cada célula com largura de 2 km.

Taxonomia

Campylocentrum schlechterianum E.M.Pessoa & 
M.Alves, Phytotaxa 217(3): 268. 2015. Tipo: BRASIL. 
Santa Catarina. São Martinho, Chicão, 26-I-2010, J. 
Schmitt et al. 1020 (holótipo FURB! [código de barras 
FURB46964]). Figuras 1–2.

Descrição

Erva epífita, até 12,0 cm de altura total. Raízes ca. 
2,0 mm diam., sub-cilíndrica, glabra, alvacenta. Caule 
ca. 11,0 × 0,2 cm, alongado, cilíndrico, verde; entrenós 
4,0–6,0 mm compr. Folhas glabras; bainha 6,0–9,0 
× 5,0–6,0 mm, amplexicaule; limbo (1,0)–1,5–2,2 
× 0,5–0,7 cm, elíptica a lanceolada, conduplicada, 
carnosa, base aguda, margem inteira, ápice retuso e 
assimétrico, verde levemente discolor. Inflorescência 
pauciflora, 4–7 flores; pedúnculo 2,0–4.0 × 1,0 mm, 
verde, papiloso; raque 3,0–7,0 × 0,7–1,0 mm, papilosa, 
verde; bráctea floral ca. 2,0 × 2,0 mm, deltoide, ápice 
obtuso a agudo, papiloso. Flor ressupinada; ovário + 
pedicelo 1,25–2,0 × 0,75 mm, papiloso, verde; sépala 
dorsal ca. 3,0 × 1,2 mm, elíptica-oblanceolada, base 
aguda, margem inteira, ápice agudo, papilosa na 
região basal, alva; sépalas laterais ca. 3,0 × 1,0 mm, 
lanceolada, base aguda, margem inteira, ápice agudo, 
papilosa na região basal, alva; pétalas ca. 2,5 × 1,0 
mm, base obtuso-arredondada, margem inteira, ápice 
agudo, glabra, alva; labelo ca. 4.0 mm compr. total; 
calcar ca. 2,0 × 1,5 mm, arredondado, levemente 
compresso lateralmente, verde claro; lâmina ca. 
2,0 × 1,0 mm, trilobado, alvo; lobos laterais ca. 0,5 
mm compr., arredondados; lobo central ca 1,0 mm 
compr., deltoide, agudo. Coluna ca. 0,25 mm compr., 
alvacenta.

vez, fotografias da planta viva. Adicionalmente, incluem-se uma descrição, a distribuição, comentários 
ecológicos, taxonômicos e de conservação sobre a espécie

Palavras-chave: Epífita, Mata Atlântica, Floresta Ombrófila Mista, Região Neotropical
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Figura 1.  Campylocentrum schlechterianum. A) Hábito evidenciando raízes no substrato. B–C) 
Detalhe do ramo florido em diferentes ângulos. D) Lâmina foliar em vista adaxial. E) Lâmina foliar 
em vista abaxial. F) Corte transversal da lâmina foliar. G–H) Inflorescência em diferentes ângulos. 
I) Flor senescente em vista lateral. Fotos de M.E. Engels do material M.E. Engels 14.220 (UPCB).
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Material examinado [Novo registro]: BRASIL. Minas 
Gerais: Caldas, 21°49’, 46°27’ W, 1265 m.a.n.m., 08-I-
2026, fl. in cult., M.E. Engels 14.220 (UPCB! [código 
de barras UPCB0103508]).

Distribuição e habitat

Campylocentrum schlechterianum é endêmica do 
Brasil, sendo registrada até então para os estados de 
São Paulo e Santa Catarina, onde ocorre como epífita 
associada à Floresta Ombrófila Densa, no domínio 
Mata Atlântica, em altitude entre 500–700 m.a.n.m. 
(Pessoa & Alves, 2015). Aqui apresentamos um novo 
registro de distribuição geográfica para o estado 
de Minas Gerais, em que foi encontrada vegetando 
como epífita em Floresta Estacional com influência 
de Floresta Ombrófila Mista, em altitude de 1265 
m.a.n.m. Floração em cultivo em janeiro.

Nota taxonômica

Entre as espécies de Campylocentrum sect. 
Laevigatum, é semelhante às espécies com hábito 
reduzido por possuir até 13 cm de altura total, 
folhas com limbo de até 2,8 cm de comprimento. A 
inflorescência pauciflora (4-8 flores) e flores com 
ovário e base das sépalas externamente papilosas 
a incluem como proximamente relacionada a C. 
pauloense Hoehne & Schltr. e C. itatiaiae E. Pessoa 
& M. Alves. O labelo com calcar globoso e patente, 
mais curto que o ovário, é o principal caractere que a 
distingue dessas últimas duas espécies.

Conservação

De acordo com Pessoa & Alves (2018), C. 
schlechterianum se enquadra como Dados Deficientes 
(DD). Essa espécie é conhecida até o momento por 
apenas quatro coletas, oriundas de três localidades 
distintas, sendo apenas uma delas uma Unidade de 
Conservação (i.e., Parque Estadual de Jacupiranga). 
A região do Planalto de Poços de Caldas, onde o 
novo registro foi realizado, apresenta significativa 
atividade de mineração, o que constitui um fator de 
risco local para a espécie. A área de ocorrência (AOO) 
era de 8 km2, sendo ampliada para 12 km2, sendo 
sugerida pelo GeoCAT como quase ameaçada [NT]. 
A extensão de ocorrência (EOO), antes não aferível 
(calculável a partir de três localidades distintas), é 

de 33.359,707 km2, sendo sugerida pelo GeoCAT 
como em perigo [EN]. Decorrente do baixo número 
de amostras em herbário, possivelmente devido a 
uma subamostragem da espécie, é razoável manter a 
avaliação de conservação de C. schlechterianum como 
Dados Deficientes.

 Discussão
O contínuo estudo taxonômico traz a 

possibilidade do aprimoramento e do refinamento 
do conhecimento da flora brasileira, sendo a 
atual situação de Orchidaceae no Brasil bastante 
satisfatória (Pessoa et al., 2025). No entanto, ainda há 
necessidade de mais amostragens, além do depósito e 
da conservação adequados em herbários. Mesmo em 
grupos taxonomicamente bem estudados, novidades 
podem surgir, como ampliações e novos registros de 
distribuição geográfica (e.g., Engels & Ferneda Rocha 
,2017a, 2017b; Engels et al., 2022a, 2022b; Martins & 
Koch, 2022; Santos & Silva, 2022; Silva et al., 2024; 
Smidt et al., 2025). Isso se torna mais evidente quando, 
mesmo em áreas extensamente coletadas, ainda é 
possível encontrar novas espécies (Pessoa & Pedrosa 
,2022; Engels et al., 2023; Santos & Smidt, 2024). 
Nesse sentido, a presente coleta de C. schlechterianum 
em Minas Gerais, além de corresponder a um novo 
registro para este estado, amplia a distribuição 
setentrional da espécie e sua área de ocorrência e 
fornece as primeiras fotos da planta viva, além de 
ampliar o conhecimento sobre sua ecologia.
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Figura 2. Campylocentrum schlechterianum. Exsicata do material M.E. Engels 14.220 (UPCB), 
afixado o rascunho da inflorescência, bráctea floral, perianto e lâmina foliar.
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